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ROTA DOS ANDRADAS, 87 
CAIXA POSTAL 1427 
Eio de Janeiro 


EXPEDIENTE 
Prevenimos aos nossos leitores 
que A Voz do Trabalhador só será 
publicada no proximo mez ds 
maio. 





Toda a correspondencia para a Con- 
federação Operaria e para 4, Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
para a Caixa Postal n. 1.427. 





Toda e qualquer quantia deve ser 
remetida excluzivamente ao tezoureiro 
João Leuenroth. Insistimos para que 
sejam enviadas a outrem, devido ás 
não sejam enviadas a outrem, devido 
ás dificuldades impostas pelo correio. 
As importancias inferiores a 5$ de- 
vem ser remetidas em selos, o que evi- 
dentemente traz economia para quem 
as remete. 

São correspondentes da 4 Voz do 
Trabalhador, os seguintes companhei- 
ros, que estão autorizados a receber 
qualquer correspondencia e outras in- 


formações que digam respeito á vida 
do jornal: 

Em 8. Paulo — Jozé Romero, largo 
da Sé, 5. E . 

Em Pelotas — Carlos Simões Dias, 
Liga Operaria. . 

Em Maceió — Virjinio de Campos, 
rua do Livramento, 36. À 

Em Campinas — Damião Garcia, 
rua Bernardino de Campos, 82. | 

Em Porto Alegre — Cecilio Vilar, 
rua Santo Antonio, 157. | Ê 

Em Petropolis — Carmine Antonio 
Nastaci, rua Padre Feijó, 21. . 

Em Belém, Pará — Antonio da 
Costa Carvalho, caixa 342. 

Em Bajé — Lebindo Vieira. 

No Recife — Joaquim Florencio, 
rua da Torre, 26. 





º 

O n. 51 da 4 Voz do Trabalhador 
deixou de saír no dia 15 de março 
devido á intimação do sr. delegado 
do 3º distrito policial, alegando o 
estado de sitio. 

Cientificados da! prorogação, do 
sitio por mais 30 dias, o secretario 
da Confederação Operaria Brazileira 
dirijiu-se ao sr. dr. chefe de polícia, 
a quem expoz a intimação recebida 
do sr. delegado, e os prejuizos morais 
que nos acarretava a não publicidade 
do jornal, 

Expuzemos o orientação do orgam 
da Confederação, fazendo sentir ao 
dr. chefe de policia que nunca tive- 
mos, não temos, nem jamais teremos 
coparticipação com os partidos poli- 
ticos que se degladiam, preocupan- 
do-nos tão sómente com a orientação 
que serve de baze ás nossas organi- 
zações sindicalistas, que é anti-poli- 
tica. . 

S. ex. autorizou-nos a publicidade 
do jornal, sujeitando-nos á censura 
da policia. 





No dia 3 de março realizou-se a 
sessão ordinaria da Comissão Confe- 
deral. A's 20 horas achava-se prezen- 
te a totalidade dos delegados das 
agremiações confederadas. Não es- 
tando prezente o delegado que havia 
prezidido a sessão anterior, foi esta 
aberta pelo secretario jeral, que leu 
a ordem dos trabalhos. Em seguida 
procedeu-se a leitura da ata da ses- 
são extraordinaria do dia 17 de fe- 
vereiro. Depois de indicadas algumas 
emendas pelo delegado Jozé Borobio 
foi aprovada a referida ata por una- 
nimidade. 

Foi convidado o delegado do Sin- 
dicato Operario de Cachoeira (Ala- 
goas) companheiro Albino Moreira, 
para prezidir aos trabalhos. á 

Seguiu-se a leitura do expediente 
que constou dos seguintes oficios: 

— da Liga Protetora dos Traba- 
lhadores em Fabricas de Fiação e 
Tecidos em Pernambuco (Recife), 
comunicando-nos a sua fundação no 
dia 4 de fevereiro com a inscrição 
de 430 socios, declarando que seguirá 
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a orientação da €. O. B,, á qual ade- 
rirá brevemente ; 

— da Sociedade do Trabalho (ci- 
dade de Ponta Grossa, Paraná), 
dando-nos minuciozo noticiario do 
dezenvolvimento desta agremiação e 
do estado atual do operariado na- 
quela cidade; 

— do Sindicato dos Canteiros das 
Pedreiras de Ribeirão Pires (São 
Paulo) acuzando o envio de auxilios 
materiais para a organização, que de 
fato recebemos; 

— do Centro Operario Primeiro 
de Maio (Petropolis), regulando a 
remessa da 4 Voz do Trabalhador; 

— do Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras (Rio), pedindo informa- 
ções acerca da contribuição dos sin- 
dicatos á Confederação; 

— da União dos Canteiros em Pe- 
dra e Granito (S. Paulo), acuzando 
a remessa de dinheiro correspondente 
a quotas da Confederação e assina- 
tura da 4 Voz do Trabalhador e pe- 
dindo informações sobre a fórma de 
ajir com um companheiro que se 
tem tornado krumiro; 

e, finalmente, procedeu-se á leitura 
dum telegrama chegado por ocazião 
da sessão, procedente da Federação 
Operaria de Alagoas, comunicando 
ter sido declarada a greve dos tece- 
lões em Rio Largo em consequencia 
da demissão violenta de alguns com- 
panheiros influentes no Sindicato da 
classe e a cuja impozição não se su- 
jentaram os operarios em sua totali- 
dade. 

A C. O. B. imediatamente respon- 
deu por telegrama, declarando-se so- 
lidaria com o movimento paredista 
dentro de seus principios. 

Finda a leitura do expediente, que 
pouca discussão sofreu, visto o secre- 
tario jeral haver dado as informa- 
ções necessarias, o prezidente cede a 
palavra ao tezoureiro e este procede 
é leitura do balancete da tezouraria, 
correspondente ao mez de fevereiro 
findo, o qual foi aprovado sem de- 
bate. 

Como na sessão anterior, o dele- 
gado do Sindicato dos Canteiros das 
Pedreiras de Ribeirão Pires, Jozé 
Borobio, havia proposto que se in- 
cluisse na ordem dos trabalhos desta 
sessão a discussão de um assunto que 
subordinou ao titulo “As delegações 
junto á Confederação”, o prezidente 
cede a palavra a Borobio para dezen- 
volver o cazo. Por longo tempo este 
companheiro dezenvolve a fórma que 
deve ser interpretado art. 3º das Ba- 
zes da Confedração, demonstrando 
que as reprezentações devem ser fei- 
tas por um delegado: de cada Federa- 
ção Estadual, Federação Local, Fe- 
deração de Oficios ou Industrias, 
tendo cada um destes delegados tan- 
tos votos quantos sejam os sindicatos 
filiados à Federação que reprezenta. 

Para as localidades onde ainda 
não haja as federações mencionadas, 
as organizações terão um delegado 
cada uma. 

Por votação nominal foi aprovada 
a fórma de interpretação dada ao cei- 
tado artigo das Bazes e a secretaria 
ficou encarregada de organizar as de- 
legações ezistentes a preencher as que 
se acham acefalas, 

Passando-se a assuntos jerais tra- 
tou-se das excursões de propaganda, 
sendo comunicado pelo respetivo de- 
legado excurcionista a sua partida 
no dia 8 com destino á Baía, seguin- 
do depois para os demais portos do 
norte, 

Nada mais havendo a tratar foi 
encerrada a sessão e convocada uma 
sessão extraordinaria para o dia 10 
do mesmo mez, afim de ser discutida 
a maneira mais pratica de pôr em 
ezecução o rezolvido sobre as delega- 
ções. 





No dia 10 de março, ás 20 horas 
e 30 minutos, prezente grande maio- 
ria de delegações, foi aberta a sessão 
pelo delegado que prezidiu a reunião 
do dia 3. Este companheiro declara 
ser a sessão extraordinaria e concede 
a palavra ao secretario jeral para 
proceder á leitura da ata. Este diz 
que devido aos seus muitos afazeres 
particulares e ao acumulo de traba- 
lhos na secretaria deixa de fazer a lei- 
tura da ata da sessão anterior por 
não tela passado a limpo, mas aten- 
dendo a estarem prezentes todos os 
delegados que assistiram á mencio- 
nada sessão, acreditava acharem-se os 
mesmos cientes do que se ia tratar, 
"Indicado o delegado da Federação 


Operaria de Santos (8. Paulo), com- 
panheiro Lirio de Rezende para pre- 
zidir os trabalhos, dá a palavra ao 
secretario jeral para proceder á lei- 
tura do expediente, que constou dos 
oficios: 

— do companheiro Jozé Martins, 
ex-tezoureiro da Federação Operaria 
do Rio de Janeiro, atualmente na 
cidade do Rio Granie « ando-nos 
uma dezenvolvida rezenha “lo movi- 
mento operario naquela cid: de, espe- 
cializando a reorganização dos esti- 
vadores; 

— da Sociedade do Trabalho, de 
Ponta Grossa (Paraná), congratu- 
lando-se com a C..O, B. peia inicia- 
tiva das viajens de excursão que aca- 
ba de empreender e tratando ainda de 
outros assuntos de interesse local; 

— da Sociedade União «os Esti- 
vadores, de Recife (Pernamiuco) de- 
clarando que absolutamente :1ão pres- 
taria nenhum apoio aos essivadores 
daqui pois estes seguem vyientação 
encerrada a sessão ás 22 ho as, 

Nada mais havendo a tratar foi 
politica, em dezacordo com, os inte- 
resses da classe trabalhaora, da 
qual, eles, estivadores do Recife, ha 
muito tempo estão divorciar' is, Acre- 
centa mais que o ano passado, tendo 
eles enviado um emisario á União 
dos Operarios Estivadores, pedindo 
um pacto em seu favor ante um mo- 
vimento havido naquele porto com o 
Lloyd Brazileiro, a referida União 
declarou que não prestava esse apoio 
por ser a sociedade dos estivadores 
do Recife uma sociedade pequena (!) 
e lembraram a idéia de se fundar 
uma sucursal da União nacuela ci- 
dade. 

Estes companheiros repeliram no- 
bremente a proposta e teem dezen- 
volvido a sua atividade sem admitir 
em seu seio elementos cxtrandos À sua 
classe ; 

— da Federação Operaria de San- 
tos (S. Paulo), enviando a credencial 
que acredita seu delegado junto á 
Confederação o companheiro Lirio 
de Rezende; 

— do delegado do Sindicato dos 
Carpinteiros de Belo Horizonte E. 
de Minas), companheiro Ferreira 
Minhocal, pedindo demissão do cargo 
de 3º secretario auxiliar e de dele- 
gado por ter de se retirar para o Es- 
tado de Pernambuco; 

— da União dos Trabalhadores de 
Estiva, em Rio Grande (Estado 
do Rio Grande do Sul), comu- 
nicando a sua recente reorganização 
e pedindo indicações para esse fim; 


— do Sindicato dos Estivadores de: 


Belém (Pará), noticiando a sua fun- 
dação e enviando-nos cópia da ata 
da sessão que aprovou os seus esta- 
tutos, que estão de completo acordo 
com as Bazes da O. O. B.; 

— Da Federação Obreira Rejionál 
Arjentina, com. dezenvolvida narra- 
ção do que foi o movimento de pro- 
testo no dia 1º de fevereiro do cor- 
rente ano, 

Terminada a leitura do expediente, 
sofreu alguma discussão o oficio dos 
estivadores do Rio Grande, opinando 
alguns delegados que a C. O. B. 
devia oficiar á Federação Estadual 
para que esta preste o seu apoio, 
orientando a classe dos estivadores 
na formação de sua sociedade. Nestes 
termos a secretaria oficiou á Federa- 
ção Operaria do Rio Grande do Sul. 

assando-se á ordem do dia, o de- 
legado Jozê Borobio entende que 
nada mais ha a discutir sobre as de- 
legações, visto que todos os delegados 
se achavam compenetrados da neces- 
sidade da modificação aprovada, in- 
terpretativa da clauzula 3º das Bazes 
de Acordo, e que cabia á secretaria 
dar o seu cumprimento. 

João Lenenroth lembra varias me- 
didas com referencia ao bom anda- 
mento das delegações e entre estas a 
de não se permitir que as delegações 
estejam entregues a quem de fato não 
seja sindicado, para o que deve a se- 
cretaria pedir informações á Federa- 
ção Operario do Rio de Janeiro, visto 
ser esta que reprezenta as organiza- 
ções operarias desta capital. 

Jozé Borobio diz que se deve dar 
inicio a uma intensa propaganda no 
seio da classe dos canteiros de todo 
o paiz para se levar a efeito um con- 
gresso nacional de operarios em pe- 
dreiras e, indo além, um congresso 
sul-americano dessa mesma classe, 

- Para esse fim deve a secretaria ofi- 
ciar ás organizações ezistentes no 
Brazil em ocazião oportuna. 
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EXCURSÕES DE PROPAGANDA 


O ENVIADO DA CONFEDERAÇÃO 





No dia 8 partiu daqui para a Baía 
o nosso delegado excursionista Jozé 
Elias da Silva. Recebemos no dia 30 
do passado a sua primeira carta da- 
tada de 25, em que nos relata minu- 
ciozamente o dezenvolvimento da sua 
missão. 

Chegando á cidade de 8. Salvador 
no dia 11, foi aprezentado na tipo- 
gra Fontes, cujo proprietario logo o 
poz em comunicação com varios com- 
panheiros que se interessam pela 
propaganda de organização das clas- 
ses operarias. 

Entre estes conta-se o operario 
João Damasceno, prezidente da So- 
ciedade Defensora dos Pedreiros, que 
tem sua séde á rua Dr. Manuel Vito- 
rino n. 21, 2º andar. 

Realizava-se então nesta associa- 
ção uma assembléia para eleição de 
nova diretoria e o nosso delegado 
viu-se cumulado de jentilezas pelos 
companheiros pedreiros, sendo convi- 
dado para prezidir ao escrutino de 
apuração da mencionada eleição. 

Tendo-lhe sido concedida a pala- 
vra, Jozé Elias expoz a sua missão 
e pediu o salão para a sua primeira 
conferencia, que prontamente lhe foi 
cedido. 

Esta teve lugar no dia 22 com nu- 
meroza assistencia, sendo distribui- 
do elevado numero de folhetos que a 
Confederação Operaria Brazileira 
publicou para esta excursão, ficando 
os assistentes animadissimos com a 
nova orientação que lhe levavamos. 

Cientificado o nosso delegado da 
ezistencia duma gréve dos operarios 
firma Lafayete, que reclamavam o 
pagamento de cinco quinzenas (1!) 
não perdeu a ocazião e dirijiu-se 





para o local do movimento, tornan- 
do-se muito eficaz a sua prezença en- 
tre os paredistas. 

Aí poude encontrar “companhei- 
ros da velha guarda” (textual), isto 
é, conhecedores da organização sindi- 
calista em Portugal e que agora se 
dispõem a reencetar a luta, graças ao 
incentivo da Confederação Operaria 
Brazileira. 

Com este gmpo de bons compa- 
nheiros poude o nosso delegado dezen- 
volver uma imediata propaganda, 
publicando um extenso e bem dirijido 
manifesto convidando o operariado a 
uma grande reunião no dia 24. 

O salão, apezar de vasto, foi pe- 
queno para conter os assistentes; o 
companheiro Felix Mauricio abriu a 
sessão, leu a credencial da Confede- 
ração aprezentando o delegado excur- 
sionista e apoz uma lijeira alocução 
cedeu a palavra ao nosso delegado, 
que durante uma hora e meia ocupou 
a” tribuna, terminando sob entuzias- 
ticos aplauzos, vivas á emancipação 
proletaria, ao sindicalismo, á Confe- 
deração Operaria Brazileira, ao ope- 
rariado universal, á solidariedade 
humana, ete. 

Para complemento de tão util re- 
união ficou fundado o Sindicato de 
Oficios Varios, com a inscrição ime- 
diata de 70 operarios. 

Foi, portanto, uma bela sessão, na 
qual o nosso companheiro poude lan- 
car a semente de uma util propagan- 
da para a organização do operariado 
bafano . 


DD 


O DELEGADO DA CON- 
FEDERAÇÃO OPERARIA 
BRAZILEIRA E' .RECE- 
BIDO COM GRANDE EN- 
TUZIASMO PELO OPERA- 
RIADO DA BAÍA — O SIN- 
DICALISMO TRIUNFA — 
— A FUNDAÇÃO DO SIN- 
DICATO DE OFICIOS VA- 
RIOS — OUTRAS NOTAS 


Nos dias 19 e 20 dirijiu-se Jozé 
Elias ao Centro Operario Baíano, 
sendo bem acolhido pelo seu prezi- 
dente, percorrendo o edificio, que é 
de propriedade desta sociedade, cujo 
salão foi oferecido para o nosso dele- 
gado realizar as suas conferencias. 
Sobre essas conferencias nada po- 
demos adiantar, pois as comunica- 
ções recebidas datam de 25, anterio- 
res portanto á data em que deveria 
ter-se realizado a primeira, no dia 26. 
À impressão cauzada ao nosso com- 
panheiro foi a melhor, apezar da fal- 
ta de organizações vazadas nos mol- 
des sindicalistas, notando, porém, que 
o operariado da Baía é nacional e 
com viziveis tendencias de emanci- 
par-se da tutela politica e patronal, 
encontrando tambem bons camaradas 
que se dispõem a secundar os esfor- 
dos da Confederação Operaria Bra- 
zileira. 


demora na capital partirá com des- 
tino a outros Estados do norte, até 
Pernambuco, onde deverá aguardar 
novas instruções da Confederação. 

E” precizo, pois, que as organiza- 
ções operarias das cidades para onde 
se destina o companheiro delegado, 
auxiliem-no nesta obra proporcionan- 
do-lhe os meios de tornal-a efetiva. 

4 Voz do Trabalhador saúda o 
operariado da Baía, esperando que 
saiba bem compreender a sua missão 
em face da luta que tem de sustentar 
contra os que se opõem ao bem-estar 
da familia operaria. 








PARA REFLETIR 





Os males da guerra são tão evi- 
dentes e os efeitos dezastrozos da 
tanta nitidez, que fóra dos hospicios 
acumulação dezordenada de arma- 
mentos inuteis se fazem sentir com 
de alienados e dos quarteis do rei da 
Prussia não se encontra mais nin- 
guem que para perceber esses flajelos 
precize ser vergastado com a ducha 
estimulante do idéial. — A, AMARAL. 


* * * 


Ultimas da sociedade atual são as 
pessoas honestas, a quem se prome- 
tem a felicidade como recompensa ao 
“trabalho e ao bom proceder” e que 
são enlameadas, trituradas, ultraja- 
das pela canalha audaz, pela canalha 
impune, pela canalha triunfante. — 
Ursarn Gomrer. 


s 4 * 


Os governos possuem as forças ar- 
madas e delas dispõem para esmagar, 
para massacrar aquele que ouzar per- 
turbar-lhes a marcha. — Ircrnio 
Santos, 


* % í* 


Quem ha reconhtcido a Verdade, 
tem por dever proclamala alto e 
firme, sem contemplação alguma 


para os preconceitos. — F, LavrENT, 


O nosso delegado, depois de alguma . 
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CONFERENCIA REALI- 
ZADA NO CENTRO GALEGO 
PELO COMPANHEIRO ZE- 
NON DE ALMEIDA, POR 
OCAZIÃO DO FESTIVAL 
PROMOVIDO PELO SINDI- 
CATO- DOS SAPATEIROS, 
NA NOUTE DE-21 DE MAR- 
(O, EM COMEMORAÇÃO AO 
6º ANIVERSARIO DE SUA 
FUNDAÇÃO | 


DE 


Meus senhores e minhas senhoras! | 

Não vow falar-vos sobre intrin-| 
cados problemas cientificos nem em | 
complicadas teorias filozoficas, por- 
que o dezenvolver de tais assuntos ! 
não está nas minhas fracas forças, 
não está ao alcance de minha mo- 
desta intelijencia de trabalhador, que 
como vós moureja de sol a sol na 
luta quotidiana pela conquista de um 
amargo pedaço de pão. 





Meus senhores! E” muito outro o 
tema que aqui vou dezenvolver: eu 
vou falar-vos sobre o sindicato nos 
seus diversos aspétos, sobre sua razão 
de ser e sobre o seu valor como orga- 
nização de luta em pról das reivindi- 
cações proletarias e pela conquigta 
dos sagrados direitos do trabalhador. 
Eu escolhi este tema por Julgal-o util. 
e oportuno no prezente momento, 
nesta festa que se realiza para come- 
morar o 6º aniversario de um sindi- 
cato, que se constituiu para lutar con- 
vosco em pról da vossa cauza, para 
lutar contra a burguezia que vos 
oprime e que vos explora inumana- 
mente; sindicato este que é por vós 
quazi desprezado, esquecido e aban- 
donado, talvcz por não saberdes 
quão pujante força poderieis consti- | 
tuir no seu seio ou por detestardes a | 
sua orientação rerolucionaria e a| 
ação violenta que ele emprega contra 
a burguezia, insaciavel monopoliza- 
dora da sabedoria e das energias hu- 
manas, secular detentora dos produ- 
tos do cerebro e do braço humano! 

Trabalhadores! 





| 
| 

Eu disse que o sindicato se consti- 
tuiu para convosco lutar em pról da 
vossa -cauza, mas vejamos primeiro 
em que consiste a vossa cauza e O que 
é o sindicato, para certificarmo-nos 
si ellé realmente tende para os fins 
por vós almejados, si encerra as vos- 
sas aspirações e se merece o nosso 
apoio. 

Para saber isso necessario se torna 
analizar as vossas condições atuais 
sob o ponto de vista moral e econo- 
mico, deduzir qual a atitude que de- 
veis assumir, e por em pratica as me- 
didas que esta analize indicar como 
util, 

Ora, sabem todos quais as condi- 
ções do operariado daqui e de todo 
o mundo; sabem todos que o opera- 
riado vejeta e não vive; que trabalha 
da manhã á noute para ganhar uma 
mesquinharia; que é explorado, vi- 
lipendiado, tratado como o pária, 
como o cativo. À mizeria triunfa! A 
tuberculoze ceifa cada vez mais vi- 
das!... Os trabalhadores de hoje se 
assemelham mais a espetros do que a 
homens, suas faces trazem o estigma 
da fome hereditaria, fome cronica 
que eles mais não sentem, mas que 
entretanto não deixa de aniquilar 
cada vez mais a especie, 

| 


Contemplemos um momento o qua- 
dro que se nos aprezenta em qual- 
quer grande cidade: de manhã, antes 
do sol ruborizar o polido horizonte, 
os becos, as pocilgas infétas e imun- 
das despejam uma multidão de tra- 
balhadores — homens, mulheres e 
crianças, que pelas ruas escuzas e la- 
macentas, desfilam rotos, andrajozos, 
mal dormidos e mal alimentados, com 
os musculos das faces contraídos pela 
dôr, pela fome, pela mizeria! Que 
desfilam todos silenciozamente como 
fantasmas que a cova não quiz guar- 
dar, que seguem todos pacificamente 
como carneiros ao matadouro; os ho- 
mens encolhidos, cabisbaixos, como 
que vergados sob o enorme jugo da 
mizeria que os aniquila; as mulheres 
de semblantes tristes, tanjidos pela 
magua e pelo sofrimento, levando 
para a fabrica saudades. dos filhinhos 
que tiveram de abandonar em caza, 
chorando, por não encontrarem o ali- 
mento suficiente nos peitos maternos 
que mais se assemelham a um feixe 
de nervos secos do que a seios de mu- 
lheres fecundas e sãs; as crianças com 
as faces ainda humedecidas pelas la- 
grimas que dolorozamente verteram 
ao abandonar os cacos que lhes ger- 
viam de brinquedos e as flores apa- 
nhadas na rua, para ir ao tugurio, 
onde as maquinas e engrenajens pro- 
duzem infernal barulho e permane- 
cer ali durante doze interminaveis 
longas horas, para ir á fabrica onde 


seus olhos não poderão ver o sol, onde 
seus franzinos pulmões não encon- 
trarão ar puro, e onde não poderão 
brincar com as borboletas e as flores... 
Sim, homens, mulheres e crianças 
seguem macabros para o ezaustivo 
trabalho, trabalho bestial, esfalfante, 
á hora na qual os ricos procuram o 
repouzo depois de uma noute de afro- 
diziaca orjia, durante a qual gasta- 
ram contos de réis com as prostitutas 
em banhos espumantes de champa- 
gne, durante o qual esbanjaram o 
produto de mil braços, que seria su 
ficiente para alimentar mil homens. 
Sim! enquanto uns seguem para as 
bastilhas modernas com um magro 
café no estomago, sem saberem mes 
mo se terão com que almoçar ou jan 
tar, os outros seguem cheios até a 
indijestão, pensando quais as pilulas 
que serão melhores para restituir o 
apetite. 

Em toda a parte do mundo nota-se 
este contraste... Uns trabalham in- 
interruptamente sem poder ao menos 
satisfazer suas. necessidades, outros 
que nunca na vida trabalharam go- 
zam de tudo, absolutamente de tudo, 
até o superfluo; enquanto uns dor- 
mem na palha e morrem de fome, 
outros repouzam em pena de cisne 
e arrebentam de indijestão; uns são 
escravos, outros senhores; uns são 
explorados, outros exploradores; uns 
os roubados, outros os ladrões. Será 
isso razoavel? Será justa esta dezi- 
gualdade? Não. Porque todos os ho- 
mens teem as mesmas necessidades, 


os mesmos direitos e os mesmos deve- ! 


res. Todos nacem iguais... No mo- 
mento de nacer não ha diferença en- 
tre o rico e o pobre. Ambos sáem dô 
ventre e vão para a cova . 


E por que uns devem trabalhar 
sofrendo e outros nada fazer, go- 
zando? Por que os segundos herdam 
fortunas? E por que ninguem quer 
ter o direito de herdar sentença por 
crimes? Por que ninguem quer her- 
dar dividas? 

Responde quem quer que seja que 
nada tem com crimes e dividas 
alheias? 


Como então alega direito a fortu- 
nas? Incoerencia irrizoria! Não é, 
pois, justificavel o nacer rico. Quem 
nace rico é porque seus antecessores 
acumularam riquezas explorando, 
continuando o herdeiro a viver do 
produto da exploração, e quem uzu- 
frue produtos roubados é tão culpado 
como quem rouba. 


Conclue-se, pois, que não ha ri- 
queza acumulada pelo trabalho ex- 
cluzivo de quem a possue, e que nós, 
os trabalhadores, somos roubados, 
somos explorados. O nosso trabalho 
é monopolizado, uzufruido por ou- 
tros, açambarcado pelos ricos, nossos 
patrões, que possuem tudo quanto 
nós produzimos. Estes afortunados 
patrões dizem-se honestos, honrados, 
dignos, que não são exploradores, 
nem ladrões, porque nos pagam com 
o seu dinheiro. Mas eu afirmo o con- 
trario, perguntando donde lhes vei 
esse dinheiro. Ganharam-no? não; é 
impossivel. Quereis prova? Af ten- 
des no milionario americano Roche- 
feler, que possue 90 milhões de do- 
lars e para ganhar tamanha fortuna 
seria necessario que mil operarios 
trabalhassem durante 350.000 anos 
á razão de 7$ por dia cada um. 


Quereis provas mais eloquentes e 
esmagadoras? 


Como poude um homem durante 
50 anos acumular o valor de igual 
periodo de trabalho de 7 milhões de 
homens? A população total do Brazil 
para ganhar aquelle dinheiro preci- 
zaria trabalhar 20 anos á razão de 
78 por dia a cada homem. Acumular 
so fortuna honestamente é impossi- 
vel, 


Si para acumular grande fortuna 
é precizo roubar muito, lojico que 
para fortuna menor rouba-se unica- 
mente menos, mas sempre rouba-se. 


Quereis mais provas? Aí tendes em 
vós mesmos. Vós trabalhais diutur- 
namente e onde estão as vossas for- 
tunas? Não a tendes, e se o trabalho 
désse riqueza nós seriamos os mais 
ricos! 


(Continia) 
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PRIMEIRO DE MAIO 


Aproxima-se o dia 1º de maio, 
aproxima-se o dia em que o opera- 
riado universal passa em revista as 
suas forças, mede-as, calcula-as e re- 
enceta a luta, ha tantos anos ezis- 
tente, com mais ou menos entuzias- 
mo, contra o capital que o explora. 

De todas as comemorações é esta 
a. que mais tem calado no espirito 
do operariado e, porque não dizel-o, 
fortes dores de cabeça tem dado ao 
burguez, porque ele tem visto que, 
apezar de seus esforços em fazer crêr 
ao trabalhador que o dia 1º de maio 
é de festa ao Trabalho, o operario 
em todos os centros do globo se re- 
une para comemorar a trajedia de 
Chicago em 1886, e para lançar o 
seu vibrante protesto contra essa 
ignominia e contra todas as vilanias 
que diariamente se praticam não só 
contra todos que trabalham sem ver 
uma recompensa de seu trabalho, 
como contra todos os que teem a hom- 
bridade de enfrentar todas as lutas 
que tenham por principio reivindicar 
melhores condições de ezistencia mo- 
ral e material. 

No Brazil não póde nem deve pas- 
sar desapercebida esta data e, por- 
tanto, é precizo que já se vá pensan- 
do de antemão na fórma mais pratica 
de comemorar essa data. 

Não penseis em festas, operarios, 
porque a vossa situação não é de fes- 
tas; a situação do operariado é bem 
pouco lizonjeira para que se esqueça 








do que ha a fazer. 

Sem ser precizo recordar o que foi 
essa lúgubre tarde de 1º de maio de 
1886, quê teve seu final em 11 de 
novembro do mesmo ano com a eze- 
cução daqueles que mais tarde foram 
julgados inocentes pelos que os ha- 
viam condenado, mas a quem-era 
tarde para reparar afal ta, nós te- 
mos a cada passo em qualquer lu- 
gar motivos de sobra para protestar 
contra a exploração patronal. 

Mas, nós operario, não devemos fi- 
car só em protestos nesse dia; nós 
devemos ir mais além, devemos ajitar 
constantemente as nossas organiza- 
ções e manter uma luta permannete 
com o capital para lhe ir conquistan- 
do melhores condições de vida a que 
temos incontestavel direito e que até 
hoje nos tem sido negado. 

Que o dia 1º de maio deste ano 
fique gravado em nossa historia de 
ação e luta; que no dia 1º de maio 
em todas as cidades e localidades do 
Brazil o operariado se reuna em co- 
micios publicos e sessões de propa- 
ganda e em cujos comicios e sessões 
se explique ao povo, à massa anoni- 
ma que éo proletariado, que já em 
muitas partes se reiviffdicaram as 8 
boras de trabalho, já se conquistaram 
o aumento de salarios, já, pouco a 
pouco, se vai reconhecendo que se 
anonimos ha, não são por certo os 
que mourejam nas oficinas, nas fa- 
bricas, nos cais de carga e descarga, 
nas minas. Estes teem um nome, teem 
uma utilidade; seu nome é “trabalha- 
dor”, sua utilidade é alimentar a 
vida de todo o ser ezistente. 


Si anonimos ha, esses podeis pro- 
cural-os entre -os que nada fazem, 
nada produzem e vivem parazitaria- 
mente. 

Fazei desde já propaganda do que 
é o 1º de maio, convidai o operaria- 
do a não trabalhar nesse dia e que 
elle sirva de marco ao inicio duma 
estrada a abrir para o percurso da- 
queles que se disponham a lutar com 
afan para a conquista geral das 8 ho- 
ras de trabalho. 


Axtonto MoreIrA 








Ação operaria no Amazonas 
A QUÉDA DUMA MASCARA 


Tem andado por Manaus, João 
Gonçalves Demoniz. E” uma criatura 
repelente: — dous são os atos que 
pratica, que a sua amizade pelo ope- 
rariado é por si mesmo constante- 
mente contradita. 

Pelos camaradas do Pará tinhamos 
sido informados, quando de ha pouco 
se dirijia para aqui, da sua falta de 
escrupulos. Nós, portanto, esperava- 
mos o momento oportuno para nos 
manifestarmos, se bem que já nos ti- 
vessemos encontrado na Sociedade 
das Artes Graficas. Mas o momento 
azado para o golpe decizivo foi ha 
dias, na Associação dos Foguistas. 

Tem andado Demoniz pela classe 
maritima, gastando a sua parca re- 
torica, com o fim unico de arranjar 
cobres e, como já se provou, sendo 
estranho á classe, tem pretendido na- 
quela sociedade, intrometendo-se até 
nos trabalhos ordinarios, impôr as 
suas confuzas ideias; querendo ainda 
que a reforma dos estatutos seja ba- 
zeada no programa do Partido So- 
cialista, de que se diz organizador. 


Pois bem: — Nessa sessão a que 
assistimos, apreciando assuntos que 
só á classe competia discutir, Demo- 
nís, como um maestro que reje a or- 
questra, que tambem dirijir os tra- 
balhos. Então nós, que por um reco- 
nhecimento de solidariedade secreta- 
riavamos a assembléia, uzamos da 
palavra. Aproveitamos o momento 
para manifestarmos a nossa gratidão, 
pelo lugar que nos destinaram, como 
simples vizitante e lembrando que 
não estavamos ali como vice-prezi- 
dente das Artes Graficas, mas sómen- 
te como um camarada de lutas que se 
interessa por todos os trabalhos de 
emancipação operaria. Incitamos a 
classe ao seu dezenvolvimento, mas 
livre de elementos estranhos, que nas 
associações se introduzem com fins 
inconfessaveis e suspeitozos. 

Alguns camaradas foguistas, uzando 
do da palavra, manifestaram-se con- 
tra a sua intervenção, sendo por fim 
expurgado duma comissão constituida 
para organizar a Federação Mari- 
ima, 

Demonís, que se julga intanjivel, 
abatido e ferido talvez no seu amor 
proprio, refere-se então a capangas, 
intrigantes, policias e não sei que 
mais. Quer comparar-se a Napoleão, 
no momento? em que contra si tinha 
as potencias do mundo, dizendo-se 
superior a tudo e a todos. Com Ane- 
vins, que nem todos compreendem, 
mas que traduzem calunias e. ingul- 
tos para os camaradas que o não teem 
deixado explorar os trabalhadores de 
boa fé, tenta reconstruir as suas ica- 
rias azas derretidas . 


Seguindo outros camaradas, fala- 
mos novamente. Referimos-nos á sua 
irregular e dezonesta vida no Pará, 
que podiamos provar com documen- 
tos. Mas para que o operariado ama- 
zonense se previna basta lembrar um 
fato de que já ali se falou: — Queria 
Demoniz receber de cada marinheiro 
e moço, a bordo dum navio, 108, a 
titulo de joia para a sua sociedade 
que ele andava organizando. 


E' certo que jermina no cerebro 
da marinhajem a ideia de se organi- 
zar, mas nenhuma comissão provizo- 
ria ou organizadora eziste para que 
assim se possa proceder. Manifesta- 
mos-nos contra tal procedimento, in- 
fame e abuzivo e muito pouco coeren- 
te com as suas idéias de trabalhador. 
Tal procedimento é indigno de quem 
sente ou pelo menos vê a mizeria que 
grassa pelas legiões proletarias. Po- 
rém, quem está habituado ao parazi- 
tismo, não vacila, como ele no Pará, 
ante a fundação duma sociedade mu- 
lua, para receber uma parte dos seus 
proventos, como ele proprio confes- 
sou; nem tem escrupulos de desviar, 
como ali tambem, dinheiro que não 
documenta, das sociedades operarias. 

A nossa oração produziu enorme 
confuzão e borborinho na assistencia, 
tendo o prezidente de encerrar a ses- 
são. 

Bom é que tudo isso fique memora- 
vel, para que todos se precaivam 
contra qualquer intruzo que lhe apa- 
reça. E que se alguem acredita na 
sinceridade de tal individuo, se dezi- 


luda. 


Acuzamos e provamos com docu- 
mentos as nossas afirmações, se ele 
nos quizer desmentir. 


Manaus, 13 de fevereiro de 1914. 


Tercro pe MIRANDA 
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TEATRO SOCIAL 


A VELADA DO SINDICATO 
DOS SAPATEIROS 


Com regular concurrencia, reali- 
zou-se no dia 21 do mez findo, no tea- 
tro do Centro Galego, uma bela ve- 
lada de propaganda, promovida pelo 
Sindicato dos Sapateiros, em come- 
moração do 6º aniversario da sua 
fundação. 

O camarada Zenon de Almeida fez 
uma esplendida conferencia, que pu- 
blicaremos, em varios numeros da À 
Voz do Trabalhador. 

Pelo G. D. Cultura Social foram 
levados á cena as peças: Fuzilamento 
de Ferrer, em 2º reprezentação, dra- 
ma em 2 atos e 6 quadros, em caste- 
lhano; e a hilariante comedia em 
1 ato, em portuguez — A viuva dos 
mil réis, da lavra do camarada Artur 
Guimarães. 

O companheiro Demetrio Miãana 
cantou, ao piano, uma linda canção 
revolucionaria de sua autoria. 

Tanto o conferencista como os 
amadores mereceram francos aplau- 
zos do auditorio. 

Seguiu-se ao espetaculo um ani- 
mado baile familiar. 


G. D. ANTICLERICAL 








No proximo dia 30 efetua este 
grupo dramatico, no mesmo local, um 
bem organizado espetaculo, em que 


serão reprezentadas as peças — Pri- 
meiros tiros... e O operariado; além 
duma conferencia por um nosso ca- 
marada, sobre o Primeiro de maio. 


G. D. CULTURA SOCIAL 


Acha-se em ensaios, neste grupo, 
a peça social em 5 epizodios — 
Maio!... orijinal do companheiro 
Santos Barboza, peça esta de grande 
efeito comico e dramatico, que de- 
verá subir brevemente á cena. 

Movimentam o Maio!... cerca de 
30 personajens, 


G. D. SOCIAL, DE SANTOS 


Esta novel agremiação dramatica, 
fundada na cidade de Santos, por um 
grupo de dedicados camaradas, está 
organizando, para o proximo dia 1º 
de maio, uma bem cuidada velada, de 
cujo programa fará parte o esboço 
dramatico em 3 partes, tambem de 
S. Barboza, intitulado — O martir 
de Montjuich. 


O mesmo camarada Barboza tem 
concluido mais os seguintes ttraba- 
lhos: Plebeus, drama em 1 ato e 3 
quadros, e Filhos do povo, peça em 
3 atos, ornada de muzica; tendo 
atualmente em elaboração o esboço 
dramatico em 1 ato — Anharquis- 
tas! À 


A Verdade — é este o titulo dum 
drama em 3 atos do companheiro Ar- 
tur Guimarães, pertencente, como os 
demais, ao já vastissimo repertorio 
do G. D. Cultura Social. 








Pró viajem de propaganda 


Lista de contribuição voluntaria, 
afim de auxiliar as viajens de propa- 
canda de organização operaria, por 
diversos Estados do Brazil, as quais 
são feitas por iniciativa da Confede- 
ração Operaria Brazileira, conforme 
rezolução do Segundo Congresso Ope- 
rario Brazileiro, 





Jozé Caiazzo..... ancas : $500 
Nogueira ....... Ee aa nel $500 
JOZÉ AÍVeS. ces ecesso ssa - 18000 
Evaristo ...... E rena 1$000 
Ferreira Garrido ........ 28000 
Sapia ..... Sad PESE NS : 18000 
Ne atire ra o ER AR 54000 
Quantia publicada ...... 308000 

418000 


Os camaradas e associações opera- 
rias do interior que queiram contri- 
buir para esta grandioza obra, pode- 
rão enviar as quantias em vales pos- 
tais ou em carta com valor declarado, 
em nome do tezoureiro João Leuen- 
roth. As quantias inferiores a 58 po- 
dorão ser remetidas em selos do cor- 
reio. 








AOS FUNILEIROS E 
CLASSES ANEXAS 


O movimento e a força de vontade 
de diversos camaradas, notado: por 
mim nestes ultimos dias, é uma sa» 
tisfação justa e bastante preciza, 
para que de uma vez para sempre 
possamos conseguir o que de muito 
almejamos. 

Esses camaradas dispostos á luta 
em proveito de uma coletividade, que 
necessita de fato de organizar-se, é 
sem duvida alguma um sentimento 
digno que júmais poderia deixar de 
hipotecar o meu apoio, esforçando- 
me e contribuindo para que seja um 
fato a reorganização dos operarios 
funileiros e classes anexas. 

Sendo assim, eu por meio deste or- 
gam jenuino operario, lanço um 
apelo aos camaradas de classe para 
que contribuam igualmente para ser 
um efeito essa tentativa digna e 
justa. ; 

Os companheiros devem esquecer 
as questões pessoais e dedicar-se a 
uma questão coletiva, que trará como 
rezultado final beneficios em pro- 
veito de todos e para todos. 

Já em 4 de abril de 1913, um grupo 
de camaradas, dispostos como esses 
a organizar-se, levaram a efeito essa 
tentativa, fundando o seu sindicato; 
mas, como as primeiras tentativas, 
aliaz com rezultado, nunca chegam 
ao ponto dezejado, é o motivo que 
lembro nestas linhas aos camaradas, 
o abandono das questões pessoais e o 
interesse pela luta coletiva. As ques- 
tões pessoais foram o que mais con- 
correu para o naufrajio do primeiro 
tentamen; creio que todos os funilei- 
ros e classes anexas interessam-se 
pela organização de sua classe, e tere 
mino o meu apelo contando com & 
solidariedade jeral. 


Pasquar GraviNA 
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DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 





Federação Operaria de Santos 


Relatorio aprezentado ao Segundo Congresso 
Operário Braszileiro 


REUNIDO A 8 DE SEKEMBRO DE 1913 





PRIMEIRA PARTE 


Em 1904, com a fundação da So- 
cicdade Primeiro de Maio, surjiram 
os primeiros vestijios de organização 
séria entre o operariado santista. 

Os Sindicatos de Pedreiros, Car- 
pinteiros, Serventes e Pintores de- 
ram início a essa entidade, dezenvol- 
vendo-se então, nessas classes, um 
movimento associativo satisfatorio; 
porém, como a referida organização 
só se interessasse pelos seus associa- 
dos, os trabalhadores das outra clas- 
ses, sentindo a necessidade moral e 
material de se organizarem, funda- 
ram, a 7 de agosto de 1904, a Inter- 
nacional União dos Operarios. 
“Com a fundação da Internacional 
dezenvolveu-se um movimento asso- 
ciativo colossal, tanto assim que, nos 
primeiros mezes de fundada, contava 
com um numero de socios superior a 

- dez mil. : 

Quando esse movimento era o mais 
satisfatorio possivel, rebentou uma 
gréve na Companhia Docas, pelo mo- 
tivo desta ezijir de 3 turmas fizesse 
um serviço de estiva que lhes não 
competia. Os trabalhadores negaram- 
se categoricamente, e como a Compa- 
nhia os despedisse, foi declarada a 

éve. 

Trez dias depois, todos os traba- 
lhadores de Santos declararam-se em 
grêve jeral, em sinal de protesto con- 
tra a Companhia e solidariedade aos 
trabalhadores da mesma. 

Ao fim de vinte e sete dias de luta, 
o movimento terminou, vencido. Isto 
foi em 1905. 

Entre a Internacional e a Primei- 
ro de Maio surjiram diverjencias. À 
Primeiro de Maio propoz por diver- 
sas vezes á Internacional fazerem 
fuzão, mas a Internacional por tan- 
tas outras vezes negou-se a tal, e, só 
depois que a policia assaltou a sua 
séde e prendeu a maior parte da sua 
diretoria, é que pediu auxilio á Pri- 
meiro de Maio, sendo por esta ime- 
diatamente atendida. 

No entanto, os elementos compo- 
nentes de uma e outra não chegaram 
nunca a um acordo, motivo este que 
deu lugar á transformação da Pri- 
meiro de Maio, que passou a deno- 
minar-se Centro União das Classes 
Primeiro de Maio. 

“O movimento associativo tornava- 
se então bastante satisfatorio. 

Foi quando o prezidente da Inter- 
nacional dezapareceu, fato este que 
muito prejudicou a propaganda asso- 
ciativa, tanto de uma como de outra 
parte. 

O proletariado em jeral se tornou 
apatico, por tudo isso; mas alguns 
companheiros mais ativos criaram, 
na Internacional, a União dos Sindi- 
catos, já com tendencias sindicalistas. 

A Primeiro de Maio estava total- 
mente acabada. 

Em junho de 1907, surjindo em 
S. Paulo um movimento para a con- 
quista das 8 horas, alguns compa- 
nheiros aproveitaram a oportunidade 
e fizeram distribuir um manifesto, 
chamando a classe da construção vi- 
vil para uma assembléia na séde na 
União dos Sindicatos. 

Esta assembléia, que se realizou no 
dia 16 do referido mez, teve uma as- 
sistencia mnumeroza. Os oradores ma- 
nifestaram-se sobre a grande necessi- 
dade do estabelecimento da jornada 
de 8 horas, assim como tambem do 
pagamento quinzenal. 

Convocou-se outra reunião para o 
dia 18, na qual ficou rezolvido en- 
viar-se um oficio aos patrões, pedin- 
do a jornada de 8 horas e o paga- 
mento quinzenal. Como os patrões 
não aceitassem a proposta, foi decla- 
rada a gréve. 

No dia 21 a policia asaltou a séde 
da União dos Sindicatos, prendendo 
12 companheiros, que poucas horas 
depois eram postos em liberdade. 

No dia 23 foram os mesmos 12 
companheiros pela segunda vez pre- 
zos, sendo mais tarde postos de novo 
em liberdade. 

No entanto, as arbitrariedades le- 
vadas á pratica pela policia não ame- 
drontaram os grevistas. A gréve con- 
tinuou firme, só terminando, apoz 18 
dias de luta, com a vitoria dos traba- 
lhadores. 

Com esta historica vitoria o ope- 
rariado se cientificou de que a me- 
lhor meio de conquistar os seus di- 
reitos é ajindo dirétamente, pois este 
foi o metodo que uzaram os traba- 
lhadores da construção civil. 

Depois desta notavel vitoria, as 
classes, quê trez anos antes haviam 
formado a Primeiro de Maio, funda- 


ram definitivamente, em 22 de julho 
de 1907, a Federação Operaria Lo- 
cal, com um numero de socios supe- 
rior a 400, e de caráter puramente 
sindicalista. 

Neste intermedio, os operarios do 
Moinho Santista obteem melhora no 
salario. 

Com tal rejimen de associação, a 
Federação, em pouco tempo, consegue 
organizar os Sindicatos de: Pedrei- 
ros e Serventes, Carpinteiros, Pinto- 
res, Funileiros, Metalurjicos e outros. 

Mais tarde, em 1908, quando os 
trabalhadores da Companhia Docas 
se declararam em gréve, reclamando 
8 horas, depois de 27 dias de luta, 
esta terminou com a derrota dos gre- 
vistas e dissolução completa da In- 
ternacional ou União dos Sindicatos. 

No periodo de 1908 a 1912, a Fe- 
deração conseguiu organizar mais os 
Sindicatos de: Carroceiros e Chauf- 
feurs, Padeiros, Moinho Santista, 
Ternos em Café e Oficios Varios. (1) 

A 17 de junho de 1909, estando 
uma assembléia da classe dos padei- 
ros reunida, foi a Federação arbitra- 
riamente assaltada pela policia, que 
carregou todos os seus moveis para O 
depozito municipal e destruiu a sua 
biblioteca. (2) 

Devido ao barbarismo praticado 
pela policia, o movimento se tornou 
pozitivamente apatico. No entanto, 
no periodo de 1910-1911, esta Federa- 
ção manteve uma escola, para crian- 
cas e adultos, e um jornal intitulado 
O Proletario. 

No dia 16 de agosto de 1912, o Sin- 
dicato dos Trabalhadores da Docas, 
ainda não bem organizado, em colos- 
sal assembléia, declaram a gréve, com 
o fim de obter aumento de salario 
para 7$ diarios. 

De acordo com o deliberado na as- 
sembléia, uma comissão de 3 compa- 
nheiros procurou o superintendente 
da empreza,-para entregar-lhe um 
oficio com a deliberação da assem- 
bléia. . 

Este individuo recuzou-se categori- 
camente a receber a missiva, dizendo 
em tom orgulhozo e despotico: “Eu 
só aceito reclamações de meus supe- 
riores”, 

No entanto, a luta principiou com 
o caráter que era de esperar. 

A Federação, em nome dos traba- 
lhadores em Jeral, prestou aos com- 
panheiros da Docas o apoio moral, 
material e intelectual necessario. 

As perseguições policiais fizeram- 
se notar, mais uma vez. Ào dia se- 
guinte, prenderam cinco companhei- 
ros, na ocazião em que estes saíam da 
redação do jornal 4 Noticia, aonde 
tinham ido pedir retificação a varios 
topicos publicados por aquele assala- 
riado jornal. 


Os referidos camaradas que não 
trabalhavam na Docas, foram condu- 
zidos, incomunicaveis, para 8. Paulo 
e dali para o Rio, e sem cauza justi- 
ficada o governo federal, a pedido 
do de S. Paulo, expulsou-os sumaria- 
mente do territorio nacional, não 
atendendo a que um deles, Primitivo 
Soares, era brazileiro, e outros caza- 
dos com brazileiras e com filhos bra- 
zileiros, tendo todos eles mais de 10 
anos de rezidencia neste paiz. 


A luta, porém, continuava firme, e 
a policia continuava tambem prati- 
cando barbaras atrocidades e as mais 
baixas cobardias, pois que, por indi- 
cação de qualquer individuo, os es- 
birros prendiam infelizes operarios, 
espancando-os e remetendo-os para 
S. Paulo. De nada serviam o nosso 
protesto e a defeza que nos era feita 
por alguns jornais. 

A gréve terminou depois de 18 
dias, com a vitoria da poderoza e ex- 
ploradora companhia. 

Mais tarde, em 22 de novembro do 
mesmo ano, por ocazião da gréve dos 
Carroceiros e Chauffeurs, foram pre- 
zos e deportados alguns membros 
desta Federação. 

Em outubro, ainda de 1912, a Fe- 
deração fez publicar um jornal — 
A Revolta, orgam de propaganda 
emancipadera, de que, por motivos 
economicos de um lado e devido ás 
perseguições policiais por outro, só 
saíram cinco numeros. 

Em todos os movimentos que tem 
havido nas classes federadas, a Fede- 
ração tem tomado parte ativa, a sa- 
ber: orientando-as no que está ao seu 
alcance, organizando comitês de grê- 
ve, comités pró-prezos, iniciando lis- 
tas de subscrição para ocorrer ás des- 
pezas, promovendo espetaculos para 
socorrer as familias dos prezos, ete., 
etc. 





No dia 1 de maio do prezente ano, 
foi realizado um espetaculo em bene- 
ficio da nossa biblioteca, que já se 
acha funcionando regularmente. 

Esta Federação, jenuinamente sin- 
dicalista, faz propaganda internacio- 
nalista e todas as reivindicações de 
que cogita são postas em pratica sob 
a tática chamada de ação diréta. 

O numero de membros aderentes é 
de 8.000 a 10.000. Atualmente o nu- 
mero de quotizantes chega apenas a 
400. (3) 

Como já disse, esta Federação obe- 
dece á orientação sindicalista com 
caráter revolucionario. 

E” constituida por dous delegados. 
de cada sindicato, nomeados em as- 
sembléia jeral da classe a que perten- 
cam. 

Os membros da Federação, desde 
que o. achem conveniente, podem in- 
tervir nos assuntos morais e materiais 
de qualquer sindicato, dedse que este 
seja federado. 

Os sindicatos contribuem para a 
Federação com a quota mensal de 200 
réis por socio. 

. No que respeita ao restante ques- 
tionario pela 5º circulft& da Confe- 
deração Operaria Brazileira, sabel-o- 
eis pela leitura dos relatorios de cada 
sindicato. 

SEGUNDA PARTE 


Agora, algumas palavras sobre as 
condições economicas, hijienicas, ete., 
do operariado de Santos. 

Sobre o 4º quezito podemos infor- 
mar o seguinte: 

Para os trabalhadores solteiros, as 
despezas de alimentação, caza e ves- 
tuario variam entre 100$ e 120$000. 
Para os trabalhadores cazados, entre 
1508 e 1808000. 

Sobre os 6º e 7º quezitos: 

As condições hijienicas das ofici- 
nas, fabricas, ateliers, ete., em jeral, 
são pessimas, e das habitações dos 
operarios são mais que pessimas. Es- 
tas, no perimetro da cidade, nada 
mais são que cubiculos de 3 a 4 me- 
tros quadrados, faltos de ar e de luz, 
onde se veem obrigados a alojar-se 
3 e 4 pessoas; quando nos suburbios 
ou arrabaldes, são as cazas dos ope- 
rarios construidas em lugares anti- 
salubres, feitas de taboas e chapas de 
zinco, de paredes de barro puro. 

Aos 1º, 2º, 3º, 5º é 8º quezitos, os 
sindicatos, pelos respetivos relatorios, 
darão cabal resposta. 

E é isto, caros camaradas, o que 
temos a informar-vos. 

Saude e revolução social. — O se- 
cretario jeral, Agostinho Prado. 





(1) No mesmo periodo foram organiza- 
dos tambem os Sindicatos dos Trabalhado- 


res da Companhia Docas, de Estradas de 
Ferro e Canteiros. 


(2) Foram prezos na ocaziã - 
Dáiisicos o 165 com 


(3) Devido ás perseguições, as organi- 
zações teem sofrido bastante, tornando-se 
o ambiente apatico. 


BILHETES E RECADOS | 


Abilio Moreira Lobo, capital — 
Queira aparecer nesta redação, até 
ás 21 horas. 

Jozé Romero, S. Paulo — Ainda 
não mandei o recibo e outros infor- 
mes devido ao muito trabalho que 
temos tido. Um pouco de paciencia. 
Saúde. 

Edgard, S. Paulo — Não recebi o 
“órte, ereto que se extraviou, sairá 
cm a emenda. Saudações de todos. 

Cecilio, Porto Alegre — Que ha de 
novo? Escreva sempre. Estamos a es- 
pera de correspondencia. Saude. 

Neno, Lisboa — Tens recebido 
pontualmente 4 Voz? Escreva algu- 
ma couza. Saudações dos camaradas. 

Galdino de Medeiros, Juiz de Fóra 
— Recebi o diploma. Seguirá carta 
expondo tudo que se tem passado 
aqui. Saude. 

Vicente de Moura, Maceió — Se- 
guin oficio e o vale do correio por 
ter vindo em nome da Confederação; 
é precizo transferir para o nome do 
tezoureiro. O Elias comunicará o dia 
de sua chegada aí. Saude. 

E Bafa — Recebido o 
cartão e o telegrama que já foi res- 
pondido. Tu bem a di de nossas 
condições. Saude. 

















G. €. Zilo Dramatico Libertari 


Com o fim de propagar o idéial 
libertario e difundir a cultura mo- 
ral e intelétual no meio operario, 
fundou-se na capital de S. Paulo um 
grupo com o titulo acima. Como o 
seu nome indica, propõe-se ele á rea- 
lização de conferencias, publicação 
de folhetos, jornais, ete., preparando 
os trabalhadores para o caminho da 
bberdade inteletual e economica. E, 
para este fim pede aos grupos, jor- 
nais e camaradas libertarios auxilia- 
rem-no nesta obra meritoria, reme- 
tendo jornais, livros e tudo quanto 
possa interessar á propaganda liber- 
taria. 

Endereço: S. Paulo — Caixa pos- 
tal 195 — G. €. Zilo Dramatico Li- 
bertario. 
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BRAZIL OPERARIO 





do Sul 


BAJE' — Conforme prometi, ve- 


nho a bem do dezenvolvimento con- 
ciente e reciproco dos ideiais que 


defendemos, endereçar-vos a respetl- 


va correspondencia sobre o movimen- 
to operario nesta localidade: 


Por enquanto, nada ha de anor- 


mal; os companheiros, sempre dispos- 


tos a proseguirem na réta porque 


deve trilhar todo o trabalhador dezi- 
ludido. 


Em minha correspondencia ante- 
rior já vos cientifiquei das organiza- 


ções aqui ezistentes, bem como das 


diversas tendencias. 

Dag associações aqui ezistentes, 
apezar dos fins a que se propõem (a 
beneficencia) salienta-se em primel- 
ro lugar a União Operaria, visto 
que, como é de praxe nas associa- 


ções beneficentes, os patrões e douto- 


recos darem sempre a primeira nota, 
nela encontra-se eceção. Apezar de 
haver muito desse elemento perni- 
ciozo, acha-se atualmente á frente 
dessa associação um nucleo de traba- 
lhadores, verdadeiros trabalhadores 
que esperam remodelala em breve, 
adaptando-o pouco a pouco aos ver- 
dadeiros fins a que se devem desti- 
nar as associações de trabalhadores. 
Essa associação está destinada a ser 
um baluarte de primeira grandeza 
para os trabalhadores desta cidade, 
porque é a que conta maior numero 
de associados (verdadeiramente ope- 
rarios) . 

Possue predio proprio, edificado 
ba pouco e que está para ser inaugu- 
rado breve, sendo isto couza de suma 
importancia, porque, segundo os pla- 
nos, serão ali estabelecidas escolas, 
biblioteca, ete., de acordo com os 
principios libertarios. 

— Falemos agora de uma outra 
associação recentemente aqui funda- 
dad e que 4 Voz publicou os nomes 
da respetiva diretoria no n. de 15 
proximo passado. 

— Refiro-me á Liga Operaria. 

Seja-me permitido, antes de fazer 
algumas considerações sobre tal asso- 
ciação, por-vos ao corrente de: como 
e nor que foi ela organizada. 

Ezistia na União um blóco de pa- 
trões que de ha muito vinha ezercen- 
do o mando naquela associação, tra- 
ficando a seu bel talante com os di- 
reitos dos associados. Esse blóco foi 
desfeito em maio passado com a 
carga cerrada dos trabalhadores uni- 
dos que lá ezistem, pondo á frente da 
mesma simples operarios. O blóco 
patronal, despeitado com a derrota 
pediu demissão da sociedade e convi- 
dou, ou melhor, obrigaram os explo- 
rados que estavam debaixo de seu 
jugo a acompanhal-o. 

Em tais condições formaram a 
Liga Operaria (2) 

Indispensavel seria dizer-vos que 
não estou filiado a qualquer das as- 
sociações aqui ezistentes, dadas as 
circunstancias e fins a que se desti- 
nam, aliaz não consentaneos com as 
nossas aspirações. 

Assim, pois, posso analizal-as im- 
parcialmente. 

Como vêdes, nacendo essa associa- 
cão da vontade exeluziva de um ele- 
mento nocivo, tem que forçozamente 
conduzir em seu seio o obscurantis- 
mo, a rezignação pelos atos prepoten- 
tes e, em suma, aviltar todo e qual- 
quer trabalhador. 

Sejamos, como disse Cecilio Vilar, 
francos, liais e sinceros. Pedi-lhe um 
ezemplar de seus estatutos e ficareis 
melhor elucidados. Nele não haverá 
de leve siquer o menor jesto de alti- 
vez contra essa caterva de salafrarios 
que roubam-nos a vida e a liber- 
dade!... 

Bajé, 1 de março de 1914. — Do 
correspondente. 

— Esxtraímos do periodico O Tra- 
balho, defensor da classe operaria da 
cidade de Bajé a seguinte local: 

“A gréve no Capão do Leão — Au- 
toridade arbitraria — Como noticiá- 
mos, continuam em gréve os opera- 
rios canteiros e mineiros que traba- 
lham nas pedreiras da Companhia 
Franceza, motivando a parede a ezi- 
jencia daquela empreza, que tem fal- 
tado aos seus compromissos e procu- 
rado prejudicar o pessoal que serve 
com risco da propria vida. 

Os grevistas procuram defender os 
seus lejitimos direitos, dentro da or- 
dem e do respeito, mantendo-se abso- 
lutamente calmos. 

A respeito do movimento, lemos na 
A Recção: 

Nenhnm fato dezagradavel, nenhu- 
ma violencia de qualquer natureza 
ali se produziu, desde que os opera- 
rios abandonaram o trabalho, cireun- 
stancia essa que muito honra os pa- 
redistas, demonstrando a procedencia 
de seus reclames. 


ve 
. a 


Pois, mesmo assim, o sr. Vernetti 
não perdeu a ocazião de dar curso 
aos seus impulsos atrabiliarios, de 
autoridade prepotente, incapaz de ra- 
ciocinar com izenção de animo e cri- 
terio. 

Depois de ter ido á propria séde 
do Sindicato Operario (!), maltra- 
tando com palavras e ameaças contra 
os que ali se achavam reunidos, o sr. 
sub-intendente andou a fazer prizões 
revoltantes, conseguindo deter 50 e 
tantos trabalhadores que, no uzo e 
gozo de suas prerogativas, não que- 
riam voltar ao trabalho sem serem 
atendidos nas suas justas reclama- 
ções, palestrando apenas a respeito 
da gréve. 

Não é verdade que se tivesse pro- 
duzido ameaças. Não houve, até hoje, 
a mais leve dezordem motivada pela 
parede.” 

Daqui enviamos aos companheiros 
de Bajé o nosso ardorozo aplauzo 
pela atitude energica de que vem dan- 
do salutar ezemplo aos demais tra- 
balhadores. 


RIO GRANDE DO SUL — Uma 
nova faze de lutas surje para o ope- 
rariado desta cidade, tão vilmente 
explorado de certo tempo a esta 
parte. A Sociedade União dos Tra- 
balhadores da Estiva e a União Ope- 
raria ajitam-se e oxalá que em breve 
tenhamos de registrar melhoras con- 
quistadas pelos denodados compa- 
nheiros do sul. 


PELOTAS — Os operarios em 
pedra e granito, filiados ao Sindi- 
cato de Canteiros e Trabalhadores 
em Pedreiras, desta cidade, acham-se 
em grêve. 

O motivo dessa parede é o aumento 
de salario negado pelos industriais. 

Esperamos que os companheiros 
saíam vitoriozos nessa nova luta con- 
tra os açambarcadores do trabalho 
alheio. 

PORTO ALEGRE — Os chauf- 
feurs que, segundo telegrama publi- 
cado pela imprensa burgueza, ha dias 
haviam se declarado: em gréve, rezol- 
veram dar esta por terminada no dia 
28, “constituindo advogado para tra- 
tar de seus interesses”. 

Sentimos que esses trabalhadores 
se tivessem deixado sujestionar, des- 
viando a sua ação, que deve ser di- 
réta, para um caminho tão prejudi- 
cial para as lutas da classe proleta- 
ria. 


Paraná 


PONTA GROSSA — A Socieda- 
de do Trabalho mudou a sua séde 
social para a rua Dr. Paulo Xavier 
n. 28. 

Na ultima assembléia realizada 
por esta associação foi aclamada a 
seguinte comissão ezecutiva, compos- 
ta dos companheiros: 

Secretario jeral, Adolfo Paulistas 
1º secretario, Jozé Quintas; 2º-secre- 
tario, Gumercindo Gasparelo; 1º te- 
zoureiro, Henrique Mailhard; 2º te- 
zoureiro, Marcelino Ribas de Andra- 
de; 1º auxiliar, Luiz Rici; 2º auxi- 
liar, Manuel Jozé dos Santos; biblio- 
tecario, João Gotardelo. 

A Voz do Trabalhador saúda os 
briozos companheiros da Sociedade 
do Trabalho, dezejando-lhes corajem 
e perseverança na luta contra os ele- 
mentos deleterios porventura surji- 
dos para desprestijiar e enfraquecer 
a marcha do proletariado no cami- 
nho de suas reivindicações. 


Minas Jerais 


MACHADO —Embora tarde rejis- 
tramos com prazer o jesto altivo do 
operariado machadense que, compre- 
endendo o quanto póde e vale a soli- 
dariedade operaria, realizou no dia 
1º de fevereiro um comicio de protes- 
to à tirania arjentina. 

A concurrencia -foi numeroza e 
apoz falarem varios companheiros 
dissolveu-se o comicio em ordem, er- 
guendo-se vivas ao operariado de 
todo o mundo e abaixo á tirania do 
governo arjentino. 

— A Liga, graças ao esforço e te- 
nacidade da sua atual diretoria, pro- 
gride e muito folgaremos de vel-a em 
breve na sua propria séde social. 

BELO HORIZONTE — A falta 
de trabalho nesta cidade continúa 
concorrendo para que os trabalhado- 
res imigrem para outras partes do 
Estado, o que tem contribuido, infe- 
lizmente, para diminuir o entuzias- 
mo até então ali observado entre as 
classes produtoras. 


São Paulo 
CAPITAL — As organizações 


operarias desta cidade, outrora tão 
prosperas, continuam, infelizmente, 
em completo estado de paralização. 
Oxalá despertem de tão criminoza 


es mas 
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apatia, deveras dezoladora para| Sindicato dos Pedreiros — Jozê 


quem como nós teve a ventura 
assistir a tenacidade e perzistencia 
em outros tempos ali dezenvolvida 
pelas diferentes classes operarias. 

O movimento operario limita-se 
excluzivamente ás seguintes organi- 
zações: União dos Canteiros, União 
Grafica, Sindicato de Oficios Varios 
e União dos Chapeleiros. 

SANTOS — A Federação Local 
está empregando toda a sua ativi- 
dade na organização da classe dos 
padeiros e outras ainda não formadas 
em associação. Apezar de toda a per- 
seguição movida pelos mantenedores 
da exploração patronal, o operariado 
santista mostra-se cada vez mais dis- 
posto a não permitir que lhe sejam 
estorquidos as regalias que a custo de 
muito esforço teem conseguido, como 
o dia normal de horas de trabalho, 

Enerjia, sempre enerjia, valorozos 
companheiros da cidade de Santos. 


Estado do Rio 


PETROPOLIS — Apezar das in- 
vestidas mizeraveis dos inimigos da 
organização operaria, o Centro Ope- 
rario Primeiro de Maio, daquela ci- 
dade continúa a cumprir a sua espi- 
nhoza missão e pena é que alguns 
elementos mal orientados se deixem 
iludir pelos politicos e pela seita ne- 
gra que empesta esta cidade serrana. 

A crize de trabalho nas fabricas 
e em outros ramos de industria dia 
a dia mais se agrava, obrigando as- 
sim a retirarem-se para outros luga- 
res muitos operarios. 


Pernambuco 


RECIFE — A Sociedade União 
dos Estivadores, á frente da qual se 
acham prestimozos camaradas, reu- 
ne-se com toda a regularidade, pro- 
metendo um novo periodo de progres- 
so para a classe que moureja na es- 
tiva. 

— A Liga Protetora dos Trabalha-, 
dores em Fabricas de Tecidos e: Fia- 
ção, recentemente fundada para me- 
lhorar as condições economicas e mo- 
rais da classe que reprezenta, em as- 
sembléia jeral efetuada no dia 4 de 
março, foram eleitos para completar 
a sua diretoria os seguintes compa- 
nheiros: 

Andronico Juliano Cezar, 2º se- 
cretario; Jozé Maria Vila Verde, 
Francisco de Assis Cordeiro, Manuel 
Azevedo, Floresmundo Messias Mon- 
teiro e Domingos Soriano do Rego. 

— Os empregados em padarias, 


- apoz varias reuniões, fundaram a sua 


associação de classe moldada nas ba- 


- zes do sindicalismo. 


Alagoas 


MACEIÓ — As agremiações ope- 
rarias locais, a cuja frente está a Fe- 
deração Operaria de Alagoas, dezen- 
volvem grande atividade, marcando 
uma época nova para o proletariado 
desta cidade. As reuniões e assem- 
bléias teem tido regular concurren- 
cia, mostrando-se os operarios dispos- 
tos a dar inicio a algumas das rei- 
vindicações tão necessarias ao forta- 
lecimento da familia trabalhadora. 

RIO LARGO — Os operarios da 
fabrica de tecidos de Rio Largo de- 
clararam-se em gréve pacifica, em 
vista do jerente da mesma ter despe- 
dido alguns operarios filiados ao 
Sindicato Operario de Rio Largo. 

Apoz o rompimento da aludida pa- 
rede, foi notificado ocorrido á Fe- 
deração Operaria de Alagoas, que, 
por sua vez, telegrafou para esta ca- 
pital, á Confederação Operaria Bra- 
zileira, nos seguintes termos: 

“Maceió, 3. — Operarios Rio Lar- 
go em gréve. Motivo jerente tentar 
distruir Sindicato, demitindo muitos 
companheiros. Desconfiamos essa ati- 
tude para perturbar operariado afim 
trazer consequencias lamentaveis vi- 
zando fins politicos. — Federação.” 


Pará 


BELÉM — Sindicato dos Estiva- 
dores — Mais uma classe se organiza 


de | Fonseca; j É 
União dos Sapateiros — Antonio 
Domingues, Jozé Conde e Dario 


Cantão; k 

Sindicato dos Carpinteiros — Ma- 
nuel Corrêa Martins e Jozé Gonçal- 
ves da Costa; 

Sindicato dos Carregadores — An- 
tonio Marques é Manuel Marques. 

Em seguida organizou-se a meza, 
prezidindo-a o companheiro Joaquim 
Alexandre, secretariado pelos compa- 
nheiros João de Souza Braga e An- 
jelo Pereira. ; 

Encarregou-se o companheiro Cos- 
ta Carvalho de procéder á leitura do 
projeto de estatutos, artigo por ar- 
tigo, para serem discutidos, que apóz 
longos debates, foram aprovados. 

A asembléia deliberou indicar os 
membros para a comissão adminis- 
trativa, com ezercicio até 1º de maio 
do corrente ano, cujos cargos foram 
assim distribuidos: + 

Antonio Dionizio, secretario do ex- 
pediente; Murcio Valente da Silva, 
secretario de atas; Anjelo Pereira, 
tezoureiro; Francisco Moreira, pro- 
curador; Antonio Peixoto, bibliote- 
cario; Joaquim Alexandre, fiscal je- 
ral. ; 

Depois da posse destes companhei- 
ros, outros assuntos foram discutidos, 
rezolvendo-se a impressão imediata 
dos estatutos e fazer-se uma circular 
que deverá ser dirijida a' toda a 
classe, nela se mencionando a mu- 
dança da séde e hora das reuniões 
que serão efetuadas aos domingos ás 
8 horas. ; ! 

Igualmente deliberou a assembléia 
ficar desde já o sindicato filiado á 
União Jeral dos Trabalhadores, sen- 
do nomeados delegados os compa- 
nheiros Amaro Ferreira, João da 
Costa e Antonio Lima. 

“ Esgotada a ordem do dia segue-se 
com a palavra os reprezentantes das 
agremiações co-irmãs, todos éles Te- 
ferindo-se, com palavras de jubilo, a 
esse auspiciozo fato que é o da con- 
fraternização do operariado paraen- 
se, solidario com os verdadeiros prin- 
pios compativeis com a organização 
das classes trabalhadoras — o sindi- 
calismo. , ; 

Entre aplauzos, vivas ao operaria- 
do local, á União Jeral dos Trabalha- 
dores, á Confederação Operaria Bra- 
zileira e ao operariado internacional 
e mui especialmente aos estivadores 
de Belém, foi encerrada esta impor- 
tante. sessão. 

E nós daqui enviamos ás nossas 
confederadas os mais sinceros pro- 
testos de solidariedade, esperando 
que em breve o operariado paraense 
tome a vanguarda na campanha, in- 
citando assim com o ezemplo o ope- 
rariado dos outros Estados a seguir 
os passos, firmes e rezolutos. à 

— A gréve do Sindicato dos Esti- 
vadores — E” verdadeiramente ani- 
mador o movimento que atualmente 
dezenvolve este sindicato, apenas 
fundado ha poucos dias, provocado 
com a atitude infame da Companhia 
de Navegação Boot-Line, onde tra- 
balham cerca de 200 homens. Enten- 
deram os diretores desta empreza re- 
duzir os salarios de seu pessoal, que 
era de 8% diarios e 108 noturno para 
68 de dia e 8$ de noute. 

Como era natural tal proposta, 
aprezentada a 11 de fevereiro, foi 
recuzada pelo pessoal que se declarou 
em parede pacifica, ezijindo o paga- 
mento pela tabela então em vigor. 
Diante da enerjia e solidariedade dos 
paredistas a companhia cedeu, porém 
fazendo questão de não admitir a seu 
serviço cinco dos mais ativos compa- 
nheiros que se haviam salientado pela 
sua ação conciente. E deste modo no- 
vamente reuzaram-se voltar ao tra- 
balho todos os estivadores, cazo a em- 


preza se obstinasse na recuza dos re-! 
feridos companheiros. Infelizmente, de 


devido á falta de conciencia, alguns 


; voltaram ao trabalho, sem estar solu- 
| cionada a nova contenda. 


O jerente da companhia, aprovei- 


e esta pertence ao numero daquelas f tando-se deste erro, induziu os capa- 


que, pela sua natureza, constituem a 
chave de todo um bom movimento, 
quando é operado concientemente. 

Recebemos o seguinte rezumo da 
ata da fundação deste sindicato efe- 
tuada no dia 1 de fevereiro, em sua 
nova séde à rua Lauro Sodré 173: 

Verificada a prezença de 101 assol 
soiados, numero este que se elevou 
bastante, muitos dos quais não tive- 
ram ocazião de inscrever-se, 0 cama- 
rada Costa Carvalho deu inicio aos 
trabalhos, acuzando a prezença dos 
reprezentantes dos diversos sindica- 
tos que compõem a União Jeral dos 
Trabalhadores, que são: 

União dos Vendedores Ambulan- 
tes — Antonio Costa Carvalho, Jozé 
Maria da Costa e Joaquim Augusto 
Monteiro; 

Sindicato dos Carvoeiros — Ma- 
nuel Pereira Bastos, Candido Fer- 
nandes; 

Sindicato dos Pintores — Silvestre 
Costa e Francisco A, Pereira; 





tazes a procurar convencer os pare- 
distas de que deveriam aceitar uma 
nova proposta, de 7$ diarios e 9% no- 
turnos. Antes, porém, de entrar em 
entabolação com os capatazes, ten- 
ton o tal jerente seduzir um bom ele- 
mento com a promessa de. dar-lhe o 
cargo de capataz, sendo repelido alti- 
vamente. 

No dia 18 de fevereiro entendeu o 
jerente levar a cabo seu plano, orde- 
nando aos capatazes que comunicas- 
sem nos trabalhadores a sua rezolu- 
cão. isto é, a modificação acima refe- 
rida. e garantindo áqueles nada de- 
verem receiar. cazo os trabalhadores 
tentassem reajir. pois a sua autori- 
dade seria mantida. : 

Os capatazes procuraram ezecutar 
as ordens recebidas, mas foram deza- 
tentidos melos operarios, que se Te- 
cuzaram tirar as chapas para come- 
car o trabalho. 

Ezaltando-se um dos capatazes e 
em atitude ameaçadora, foi enerjica- 
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mente censurado por um companhei- 
ro, recebendo então uma bofetada. 
Enfurecido, sacou de uma pistola 
Mauzer, de que se achava armada, 
desfechando contra o estivador tres 
tiros, prostrando-o sem vida. Este 
companheiro vitimado chamava-se 
Paulo Vitor. Em 

Os demais estivadores prenderam o 
assassino, tendo o pessoal das outras 
cazas abandonado o trabalho em si- 
nal de solidariedade com os compa- 
nheiros em luta. 

O cadaver de Paulo Vitor foi con- 
duzido para o necroterio, sendo o seu 
enterro feito a expensas dos traba- 
-lhadores, cujo corpo foi acompanha- 
do ao cemiterio por cerca de 2.500 
pessoas do povo. 

Antes de partir o feretro, o cama- 

rada Costa Carvalho fez uzo da pa- 
lavra bem como, outros, verberando j 
o procedimento mizeravel do capita- 
lismo que chega ao extremo de armar 
o braço do trabalhador inconciente 
para fazer calar por meio da bala o 
clamor justiceiro do conciente traba- 
lhador. 
“Em seguida desfilou o prestito fu- 
nebre, sempre acompanhado por 
grande multidão até ao cemiterio. 
Ao ser dado o corpo á sepultura va- 
rios companheiros ainda fizeram uzo 
da palavra, lembrando aos trabalha- 
dores a necessidade de lutar contra 
os seus inimigos, afim de libertarem- 
se do jugo capitalista. 

— Com este incidente, porém, a 


pra não arrefeceu e, no dia 19, 


| quando os trabalhadores se aprezen- 
taram, foi-lhes aprezentada a tabela 
em questão e, ianda uma vez rejei- | 
tada, retirando-se todos. | 


| Os estivadores, indignados, percor- 


reram o cais e avizaram aos 
demaidg companheiros de outras: 
cazas de que se deveriam reunir para 
rezolver o assunto. Imediatamente 
reuniram-se e rezolveram aprezentar 
aos patrões a seguinte tabela: 

Começar ás 7 horas e largar ás 11; 
começar ás 3 e largar ás 17; come- 
car ás 20 e largar ás 24; começar á |. 
1 e largar ás 5. Sendo por conse- 
guinte 8 horas de dia e 8 horas de 
noute e os salarios de 8$ e 10$000. 

Coube assim a vitoria desta luta 
á classe trabalhadora. 

— Umião dos Operarios Sapateiros 
— Esta classe encontrava-se comple- 
tamente dezorganizada, a sua situa- 
ção era precaria e a sua industria 
completamente inada, mas ulti- 
mameute os patrões rezolveram re- 
baixar mais ainda 200 réis na mão 
de obra das sandalias, pelo que pro- 
vocou grande. descontentamento na 
já muito explorada classe dos sapa- 
teiros. 

Este fato revoltante veiu entretan- 
to provocar no meio de alguns com- 
panheiros orientados e de boa von- 
tade que se encontram á frente da 
União dos Operarios Sapateiros e 
despertou em todos q interesse de lan: 
carem-se em luta, rezolvendo iniciar 
sessões preparatorias para o levanta- 
| mento da classe. E apóz seis sessões 
foi declarada a gréve jeral da classe 
no dia 16 de fevereiro á noute. For- 
mularam a sua tabela de preços e dis- 
tribuiram pelos patrões, que entre si 
guerreiam-se, querendo uns aceital-a 
e outros não, enquanto que a harmo- 
nia e. a união na classe dos sapatei- 
ros é completamente firme, estando 
decididos a ir até onde a rezistencia 
patronal o -ezijir. 

A União dos Sapateiros distribuiu 
o seguinte manifesto á classe que re- 
prezenta: 

“Companheiros! Chegou enfim o 
momento de rezolvermos alguma cou- 
za de util em pról da nossa tão mize- 
ravel situação, por cauza do aban- 


| dono pelos nossos interesses! 


Sim! Temos deixado os nossos in- 
teresses á vontade dos patrões e eles 
per si, tambem forçados pelo con- 
currencia deslial, entregam ao capi- 
talista o seu e o nosso suor, motivo 
por que nós temos em vista forçar- 
mos o nosso patrão a pagar-nos me- 
lhor a mão de obra, o que leval-o-á a 
levantal-a aos capitalistas! 

Eis abaixo a tabela de preços, 
aprovada em uma das sessões prepa- 
ratorias, para ser aprezentada ao pa- 
tronato: 

Sandalias comuns para homens, 
18; idem, idem, para senhoras 1$; 
chinelão comum, para homens, 
18200; idem, idem, para senhoras, 
1$100; Sandalias, salto de madeira, 
$800; idem, para criança, $600; 
idem, para rapaz, 18; chinelão de en- 
comenda, 1$300; idem, com meia 
sola, 1$500; sandalias de carregação 
com vira, 1$; idem, idem, sem vira, 

; idem, idem, para senhoras, 
8600; idem, idem, para crianças, 
$400; idem, lizas.e de pelopara 2ái| 
mens, 18100; idem, idem, de pelo e 
veludo, 18200. 

E' esta, pois a tabela que está de- 
liberada; porém, encontramo-nos em 
reunião permanente extraordinaria 
todas as noutes, em nossa séde social, 


á rua Lauro Sodré, 173 (sobrado), 
até segunda-feira proxima, dia, em 
que ficará rezolvido tudo quanto se 
tiver a fazer. 

Companheiros! Compareçam todos 
a estas reuniões, visto ser a nossa 
vida que se encontra em perigo, isto 
é, o bem estar da nossa 5 

Se a União faz a força, a força 
bem aproveitada jera o bem estar e 
a liberdade! — O comité.” 

— União dos Vendedores Ambu- 
lantes Esta classe tem em seu seio 
companheiros orientados, mas “tem 
lutado com o indiferentismo dos res- 
tantes membros. Compõe-se de cerca 
de 15.000 trabalhadores, mas sóes- 
tão organizados 60. Ultimamente, em 
assembléia jeral rezolveu-se organi- 
zar um sindicato de cada ramo da 
classe e estes formarem a Fedearção 
dos Vendedores Ambulantes. Espera- 
mos que assim corresponda ao fim 

ezejado. 

— Sindicato dos Carroceiros — 
Este encontra-se atualmente em via 
de organização. O numero da classe 
é de 1.500 operarios, achando-se 107 
apenas associados. 

União dos Carregadores — Encon- 
tra-se em completa apatia, devido ao 
muito analfabetismo da classe. Mas 
esperamos que tudo se conseguirá, 
graças á sã propaganda hoje dezen- 
volvida por elementos concientes e 
capazes. 

— Federação da Construção Civil 
— Acha-se em via de organização a 
Federação da Construção Civil, ten- 
do os seus sindicatos cerca de 250 as- 
sociados. Estes tendem-se a levantar- 
se, atendendo-se á ativa propaganda 
nesse sentido feita. Pensa-se na en- 
trega de uma reclamação aos patrões 
que se fôr atendida será uma vitoria 
moral para à formação da citada Fe- 
deração, redundando na coezão da 
numeroza classe da construção civil, 
e o que certamente animará os seus 
componentes a outras conquistas. 

— União dos Chauffeurs — Esta 
classe está completamente esfacelada, 
não por culpa dos chauffeurs, mas 
porque tem chefes e um deles um tal 
Jozé Fonseca, que foi da policia ju- 
diciaria em Portugal e, como chauf- 


feur tem jogado com os interesses da. 


classe em beneficio proprio, sacrifi- 
cando a solidariedade que deve ezis- 
tir entre os seus membros, tornando- 
se uma figura antipatica e servindo 
aos jnteienoa neu gaia da 
garaje e dos ropria policia. - 

Um grande obsiatado ao seu dezen- 
volvimento é sem duvida a fabuloza 
joia de 208 e mensalidade de 3$, que 
numa época como a que ora atraves- 
samos, é um verdadeiro absurdo. 

Além disso tem advogado, com o 
qual se esvai todo o dinheiro adqui- 
rido, mistificando-se por esse modo 
as verdadeiras bazes do sindicalismo. 

Felizmente nem todos se deixam 
acorrentar e por isso esperamos mo- 
mento oportuno para afastar os mal 
intencionados. - 

— União dos Artistas Alfaiates — 
Esta clase nunca chegou a se orga- 
nizar devido á exploração do pzeudo 
ajitador Demoniz (João Gonçalves 
Monica), que se meteu no cobre dessa 
associação, sem nunca mandar fazer 
os seus estatutos. 

— União dos Cozinheiros — Teve 
esta a mesma sorte da dos alfaiates. 

— Parece que o operariado pa- 
raense desperta da letarjia em que 
se mantinha, acorrendo ao chamado 
das avançadas do proletariado uni- 
versal. — Do correspondente. 


Amazonas 


MANAUS — Comunicações de 
orijem burgueza dizem ter se decla- 
rado em gréve, no dia 26 do passado, 
nesta cidade, devido a atrazo de pa- 
gamento de seus salarios, os traba- 
lhadores do lixo. A cidade achava-se 
em data do citado telegrama, 28, em 
completo estado de imundicie. 

Noticias posteriores, de 29, deviam 
haver cessado a gréve. PESA 

Dezejamos que a termipação te- 
nha sido com a vitoria desses compa- 
nheiros sobre os seus exploradores. 








CARMINE NASTACI 


Este dedicado companheiro, rezi- 
dente em Petropolis, em vizita que 
nos fez comunicou a sua proxima 
partida para a Italia, em busca de 
restabelecimento á sua saúde, muito 
abalada. Dezejamos-lhe pronto resta- 
belecimento e breve regresso. 








PRIMEIRA ESCOLA POPULAR 


Acham-se abertas as matriculas 
para a Escola Popular, do curso pri- 
mario diurno, para ambos os sexos. 

O ensino será dado segundo o me- 
todo racionalista, por uma distinta 
professora diplomada pela Escola 
Normal de. S. Paulo. 

Para informações, na séde da Liga 
Anticlerical, á rua Marechal Floria- 
no Peixoto 112, 2º andar, das 20 ás 
22 horas. 








Mova as 


ASSOCIAÇÃO DOS T. EM O. 
E MINERAL 


Em assembléia jeral realizada no 
dia 8 do p. p., foi eleita a seguinte 
diretoria, que tem de rejer os desti- 
nos desta associação durante o ano 
de 1914-15: 

Prezidente, Vitorino Gonçalves; 
vice-prezidente, Jozé Lopes; 1º secre- 
cario, Manuel Joaquim Leão Bar- 
voza; 2º secretario, Antonio Joaquim 
fernandes; tezoureiro, Anastacio 
Mendes; : contador, Francisco Este- 
ves; procurador, Vitorino Taboa. 

A comissão administrativa conti- 
núa a dar o expediente diariamente 
afim deatender a qualquer asso- 
ciado. 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
- DAS PEDREIRAS 


Em virtude do estado de sitio, este 
sindicato rezolveu não reali 
micio que estava anunciado para o 
dia 8 do passado, em oCpacabana, 
mas por todo o mez proximo será o 
o mesmo realizado no referido lugar, 
sendo anunciada a hora em todos os 
jornais diarios. = 

Nas reuniões que as comissões eze- 
cutiva e federal teem realizado, fo- 
ram tomadas deliberações de grande 
importancia para a classe, principal- 
mente sobre a troca de corresponden- 
cia entre as suas conjeneres, quer in- 
terna, quer externa. 


SINDICATO O. EM LADRILHOS 
mp E MOZAICOS, 


Depois de uma certa animação en- 
tre os camaradas que compõem esta 
classe, na reorganização de seu sin- 
dicato, que conseguiu a união de to- 
dos, esmoreceu um pouco a sua vida | 
devido á atual crize de trabalho, fi- 
cando o mesmo com um pequeno nu- 
mero de associados, que, dispostos a 
lutar, estão empregando. todos os seus 
esforços para de novo trazer esses ca- 
maradas ao seio da -organização, con- 
vocando para esse fim uma 
reunião que será previamente anun- 
ciada. 

Nada de esmorecimento, camara- 


das, lutai que de novo vereis todos. 
os lodrilheiros no sindicato. 


Em sua ultima assembléia ficou 
deliberado passar a contribuição de 
28 para 18000. tios 

A comissão ezecutiva reune-se ás 
quintas-feiras, ás 20 horas. 


Ristoria da. Inquizição na. idade 
média 


Obra do grande historiador ameri- 
cano H. Charles Lea, traduzida 
em portuguez pelo dr. Jozé ' 
Oitici 





Aos livre-pensadores do Brazil 


Os que estudam a historia da Igre- 
ja, mormente com o intuito de com- 
batel-a, como um dos grandes males 
da humanidade, precizam conhecer 
os seus crimes, o sew papel na socie- 
dade moderna, pois sómente pela 
analize do seu passado poderão bem 
compreender o seu mecanismo, os 
seus intuitos, os seus atos de hoje. A 
Liga Anticlerical inicia, por isso; à 
publicação, em portuguez, de obras 
de reconhecido valor, de reputação 
universal, pondo-a ao alcance de to-. 
dos os que não podem ler o orijinal 
ou traduções em outras linguas. 

Rezolveu começar pela obra nota- 
bilissima de Lea, hoje tida por todos 
os especialistas como o manual clas- 
sico, repertorio de fatos indiscutiveis, 


"escrito com uma ciencia completa e 


notavel imparcialidade. 
A obra consta de tres grossos vo- 


lumes. O plano de publicação é o se- . 


guinte: o primeiro volume saírá em 
10 faciculos de cerca de 60 pajinas 
cada um; o segundo em 11 e o ter- 
ceiro em 15. 

Cada faciculo custará 200 réis, 
abrindo a Liga assinaturas para os 
dez primeiros, por 28000. 

A aquizição dessa obra é indispen- 
savel aos que se interessam pelo 
grande problema da humanidade. 

Todos compreenderão, lendo-a, a 
razão de ser das ligas anticlericais 
e redobrarão de enerjia na campanha 
contra a Igreja, um dos maiores ele- 
mentos do regresso humano. 

Não tendo a Liga o necessario para 
adiantal-o, na publicação do primeiro 
faciculo, apela para os que dezaja- 
rem possuir a obra, pedindo-lhes que 
enviem desde já as quantias corres- 
pondentes aos numeros que assina- 


rem. 

N. B. — A assinatura dos 10 pri- 
meiros fasciculos. custará apenas 28 
e, querendo, poderá assinar um só 
fasciculo ao preço de 200 réis. 


oco, . 
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